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Carlos Loureiro, José Galamba de Oliveira, Raúl Marques, Rui Leão Martinho e
Vítor Nunes são os novos sócios da Systemic, consultora fundada pela

economista Sofia Santos, que ao longo de mais de 20 anos tem apoiado empresas
e organizações de todos os setores, público e privado, e organismos
internacionais, a integrar a sustentabilidade e os critérios ESG na

estratégia e na gestão.

Entre 2020 e 2021, a consultora de sustentabilidade cresceu 80%, chamando,
dessa forma, atenção de cinco executivos com mais de 30 anos de carreira na
área financeira, que entram no capital da consultora especializada em
sustentabilidade corporativa e financiamento sustentável. “O objetivo é dotar
a Systemic do músculo que permita continuar a reforçar as competências e
capacidades necessárias para manter elevados ritmos de crescimento”, pode
ler-se num comunicado.

Num momento de aceleração e grande crescimento, a Systemic continua a
aumentar o seu portfólio de clientes, entre grandes empresas, PME,
autarquias, universidades e outras organizações, prestando serviços
integrados ESG, apoiando e fomentando projetos inovadores na transição para
uma economia verde, circular, justa e inclusiva. Para estes cinco novos
sócios, “o crescimento da Systemic nos últimos dois anos é revelador da
transformação que está em curso nas instituições e no mundo empresarial em
geral”.

“Considerando a crescente importância da sustentabilidade e das suas
dimensões (económica, social e ambiental), é uma oportunidade poder juntar-me
com outros profissionais à fundadora e a equipa da  Systemic e contribuir
para uma melhoria da gestão em Portugal com as diferentes experiências que
cada um tem e sempre com o objetivo de servir as organizações no caminho para
uma economia mais justa e inclusiva”, declara Rui Leão Martinho, citado no
mesmo comunicado.

Com uma equipa diversa e multidisciplinar, a Systemic conta atualmente com 10
colaboradores entre jovens profissionais, com sentido de propósito e vontade
de mudar o mundo, e profissionais com mais de 20 anos de experiência,
nacional e internacional, em sustentabilidade.

“Muitos anos antes do tema da sustentabilidade estar na ordem do dia e no
centro do debate político e social, já resolvíamos problemas concretos
relacionados com a Sustentabilidade e resiliência das organizações e
empresas”, refere Sofia Santos, que para além de sócia-fundadora da Systemic
é também consultora para o Green Climate Fund das Nações Unidas, presidente
da Mesa da Assembleia Geral da Águas de Portugal, membro do Comité de
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Investimentos do Fundo Português de Inovação Social e Professora de finanças
no ISEG, responsável pela coordenação do Sustainable Finance Knowledge Centre
e pela formação executiva na área da sustentabilidade e financiamento
sustentável.

Segundo Carlos Loureiro, “depois de 40 anos de experiência na área da
Consultoria, este investimento no capital da consultora Systemic é plenamente
justificado por duas ordens de razão: por um lado, a qualidade ímpar e a
experiência da Sofia Santos e da sua equipa, que justifica a posição de
consultora líder em sustentabilidade corporativa e financiamento sustentável
em Portugal, bem como a qualidade da sua carteira de clientes; por outro
lado, a relevância estratégica do setor de sustentabilidade e dos critérios
ESG na estratégia e na gestão, que estão no topo da agenda das empresas e dos
gestores, constituindo uma prioridade e um fator crítico de sucesso das
organizações.”

A entrada dos novos sócios traz à Systemic “mais energia para promover o
pensamento crítico e visionário”, estimulando a “consciência intelectual e
emocional de cada agente de mudança”, para que assim “mais organizações
consigam disponibilizar produtos e serviços que contribuam para a criação de
uma economia de mercado responsável”, refere o comunicado.


